PROJETO DE LEI Nº 
73, DE 2008

Dá a denominação de "Professor Gilberto de Carvalho" à Escola Estadual do Bairro Boa Vista, no município de Suzano.

                                             A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                                  Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professor Gilberto de Carvalho” a Escola Estadual do Bairro Boa Vista, no município de Suzano.

                                  Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                 O professor Gilberto de Carvalho nasceu na cidade de Bernardino de Campos no dia 26 de fevereiro de 1.923. Filho de Jacintho de Carvalho e Luiza de Carvalho, era o quarto filho de 5 cinco irmãos: Áurea, Alda, João Eliziário e Laura.

                                 Logo após seu nascimento, sua família mudou-se para a cidade de Avaré, onde passou sua infância e adolescência e onde iniciou seus estudos no Grupo Escolar “Matilde Vieira”.  Aos 19 anos veio junto com sua família para a cidade de São Paulo, onde prestou o vestibular para a Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo (USP), onde conseguiu a oitava vaga para o curso de Farmácia, vindo a se formar em 1.947.

                                 Residindo no bairro da Barra Funda conheceu, namorou e casou-se com Vênus dos Santos Carvalho aos 11 dias do mês de junho de 1.949. Desta linda união nasceram três filhos: Rosane, Helenice e Lindolfo.

                                 Em dezembro do ano de 1.955, concluiu o antigo Curso Normal (hoje Magistério), na Escola Normal Livre Riachuelo. Foi professor substituto efetivo de fevereiro de 1.956 a 1º de agosto de 1.958, quando então assumiu o cargo de professor efetivo através de concurso público da rede estadual de ensino escolhendo trabalhar no Vale do Ribeira às margens do Rio Ribeira de Iguape no Porto da Lagoa Nova e depois no Porto do Estaleiro. 

                                 Permaneceu no Vale do Ribeira por 4 quatro anos onde granjeou muitos amigos e, como farmacêutico, prestou inúmeros serviços de emergência como voluntário para a população mais carente. Em 1.962, removeu seu 

cargo para Guainazes (São Paulo), onde permaneceu por 16 anos, onde também conquistou inúmeros amigos e admiradores.

                                  No mesmo ano, fixou residência no município de Suzano, mais precisamente no bairro do SESC. Concomitantemente ao seu cargo de professor I do ensino fundamental (ciclo I), atuava também como professor III do ensino fundamental (ciclo II), em caráter excepcional, com base em sua formação acadêmica (farmacêutico), e era também professor efetivo da rede municipal de ensino da cidade de São Paulo.

                                    Em agosto de 1.973, concluiu o curso de Ciências Biológicas (Licenciatura Plena) na antiga OMEC (Organização Mogiana de Educação e Cultura), atualmente UMC (Universidade de Mogi das Cruzes). Finalmente em 1.978, transferiu-se (a pedido dos inúmeros amigos residente na região) para a então E.E.P.G “Professor David Jorge Cury”, no bairro Boa Vista, em Suzano, onde aposentou-se em 20 de setembro de 1.986.

                                    Em 11 de julho de 1.986, meses antes de se aposentar, foi homenageado com a auferição do seu nome ao Auditório (reinaugurado) da Unidade Escolar citada acima, em homenagem aos seus 30 anos de carreira, com total dedicação ao ensino.

                                      Residindo sempre no mesmo bairro, contibuou a manter contato com muitos de seus ex-alunos e amigos, quer seja em suas andanças pelo bairro, quer pelas visitas que recebia em sua casa. Foi marido fiel, pai presente, sogro atencioso, avô e bisavô amoroso, profissional dedicado e exemplar de conduta ilibada e de moral reta, querido e respeitado por todos, ser humano sempre alegre, prestativo, solidário e culto.

                                     Deus chamou o professor Gilberto para sua morada no dia 28 de abril de 2.007, aos 84 anos, deixando inconsolável sua esposa, filhos, genros, noras, netos e bisnetos.

                                     Estas são razões pelas quais apresentamos o presente projeto de lei que, esperamos, receba o beneplácito dos Nobres Pares desta Augusta Casa de Leis para sua rápida tramitação e aprovação.

Sala das Sessões, em 19-2-2008.

a) Luis Carlos Gondim - PPS

